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No início desse ano, resolvi mudar completamente meus equipamentos de audio e vídeo. 

Adquiri então um aparelho de videogame de terceira geração bastante famoso e que é capaz de tocar 

vídeos no formato Blu-ray. Para tirar o máximo de proveito dos vídeos de alta definição, já estava na 

minha lista a aquisição de uma TV de 42 polegadas Full HD. As imagens de filmes se revelaram 

fantásticas como a propaganda prometia. As imagens da TV a cabo nem tanto: as emissoras 

brasileiras não são capazes de oferecer um sinal melhor do que o HD (que é inferior ao Full HD, claro).

Passado um mês e eu já estava desatualizado. Surgiram então as TVs LED. 

Tecnologicamente superiores, e ainda mais econômicas em consumo de energia, essas TVs 

entraram de vez nas lojas especializadas clamando por consumidores que desejassem o máximo em 

qualidade de imagem. Fiquei com uma certa resignação. Tivesse eu esperado um pouco mais ...

No entanto, não cai no jogo. O sistema capitalista precisa de pessoas que estejam dispostas a 

se atirar no consumismo. Para que as fábricas possam continuar crescendo, não basta atender as 

pessoas que ainda não possuem determinado bem. É preciso que aqueles que possuam produtos em 

perfeito funcionamento se desfaçam dos mesmos por puro modismo. A tática é fazer com que você 

pareça desatualizado o tempo todo e não pare de comprar. 

Acho engraçado quando vejo que a maioria das pessoas cede aos apelos da indústria mesmo 

quando são capazes de percebê-los como claramente enganadores. Criar a vontade de possuir é 

uma área especializada da indústria que distribui prêmios na Tv, nas Rádios e em outras mídias para 

instalar a tentação. Novelas, filmes e programas de culinária jogam na cara das pessoas que a 

geladeira delas está desatualizada (a moda agora é inox). Pequenos laptops (com configuração 

precária) são vendidos como a bola da vez na era dos NETBOOKS. Isso acontece porque o velho 

Notebook agora já é um monstro não portátil. 

Os automóveis mudam de “focinho”, de “gravata” de tecido interno, mas o velho plástico e as 

cada vez mais finas chapas de aço escondem motores projetados há quase 20 anos no seu interior. 

Dentro do veículo, estão lá o velho velocímetro, conta giros, relógio do combustível e duas alavancas 

na direção com as mesmas funções de sempre. Os mais cobiçados têm também um “computador de

bordo” com as toscas funções de vinte anos atrás e ainda um teto solar (que a Volkswagen já oferecia 

nos seus fuscas na década de 1960 no Brasil). Mas aquele que não ostentar o carro do ano é um 

perdedor (diz o capitalismo). 

A lógica do sistema precisa disso: consumir, endividar, substituir, jogar fora. É assim que as 

coisas funcionam e não vão mudar. Acho até engraçado ver as pessoas iludidas com termos como 

responsabilidade sócio-ambiental e eco eficiente. A indústria usa isso como um argumento a mais 

para vender. Substitua e ajude o planeta! 

Para onde vai o descarte? Para a reciclagem dizem uns. Reciclar não resolve problema
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algum. Ameniza. Todo esse frisson com relação ao capitalismo do século XXI é marketing puro para 

vender mais. O sistema capitalista é incompatível com a conservação dos recursos naturais. 

O meu discurso até aqui pode até parecer feito por um comunista. Isso porque muitas pessoas 

poderiam chegar a uma conclusão do tipo: então, joguemos fora esse sistema. No entanto, não é isso 

que defendo. Na minha opinião, esse é o único sistema que permite que os indivíduos falem mal dele 

e ainda possam viver em paz (não são presos ou fuzilados em paredão), não são violados nos seus 

direitos mais elementares. Mas esse sistema é sim auto-destrutivo e não podemos nos iludir. 

Particularmente, não acredito em sustentabilidade por uma questão simples: a física já provou 

inúmeras vezes que a terra, o sol e o universo seguem rumo a extinção (ainda que datem de bilhões 

de anos). A humanidade está sobre a terra há alguns milhares de anos e é altamente improvável que 

nela permaneça para sempre. 

É por isso que acho mais válido pensar na Terra para, no máximo, os próximos 100 anos e 

deixar para as outras gerações pensarem nos próximos 100.  O mais importante de tudo é que você 

não precisa se render o tempo todo às armadilhas do sistema. Pense em você e nos seus filhos ou 

parentes próximos. Se todos buscarmos o melhor para nós mesmos, a humanidade estará 

completamente atendida. 
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